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APRESENTAÇÃO

A obra “Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados” aborda uma série 
de capítulos de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos da aquicultura e da pesca.

O Brasil é privilegiado para as atividades de aquicultura e a pesca devido 
principalmente as condições favoráveis. Todavia, é necessário novos conhecimentos 
e tecnologias para o país tornam uma potência aquícola. 

Vários são os desafios das pesquisas, entre eles, destacam-se a área de 
reprodução e melhoramento de peixes, nutrição e alimentação de espécies aquícolas, 
conservação e sanidade dos recursos pesqueiros, processamento agroindustrial 
do pescado, dentre outras. Portanto, os novos conhecimentos e resultados dessas 
pesquisas tendem a completar lacunas vazias. 

Este livro traz artigos alinhados com a aquicultura e a pesca. As transformações 
tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a aquicultura e a pesca, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento do setor aquícola e as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPTURADA NO MUNICÍPIO DE SANTA QUITÉRIA, 

MARANHÃO, BRASIL

CAPÍTULO 18
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar 

o rendimento cárneo da raia (Potamotrygon 
motoro). Foi feita uma coleta nos mês de abril de 
2016 no município de Santa Quitéria, município 
do Estado do Maranhão, em um lago conhecido 
como Lago de Barreira. Foram coletados quatro 
indivíduos da espécie, onde foram analisados, 
medidos, pesados e filetados. Os indivíduos 
foram entregues pelos pescadores já sem 
cauda devido ao risco decorrente da presença 
do espinho caudal. Os indivíduos foram 
identificados como R1, R2, R3 e R4.  O maior 
indivíduo capturado (R4) apresentou o maior 
peso (375 g), seguido de R3 (210 g), R2 (165 g) 
e R1 (140 g). Ocorreu variação nos pesos e sexo 
das arraias, ocorrendo apenas um exemplar do 
sexo feminino (R3). Com a retirada da pele, o 
rendimento médio do filé foi de 34,5%. Esses 
valores estão abaixo da média se comparado 
com os rendimentos da porção comestível de 
algumas espécies de peixes de água doce. 
Contudo, estes valores foram obtidos no 
presente estudo, de indivíduos capturados em 
idade juvenil, o que sugere que estudos sejam 
realizados em exemplares de maior peso.
PALAVRAS-CHAVE: Elasmobranchii, 
processamento, filetagem

ABSTRACT: The aim of this study was to 
evaluate the yield of meat streak (Potamotrygon 
motoro). The collection was realized in 
April 2016  in Santa Quiteria’s City, State of 
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Maranhão municipality in a lake known as Lake Barrier. We collected four individuals 
of the species, which were analyzed, measured, weighed and filleted. Subjects were 
delivered by fishermen already tailless because of the risk from thorn flow. Subjects 
were identified as R1, R2, R3 and R4. The most captured individual (R 4) showed the 
highest weight (375 g), followed R3 (210 g), R2 (165 g), and R1 (140 g). It occurred 
variation in weight and sex of stingrays, occurring only a copy female (R3). With the 
removal of the skin, the average yield of the fillet was 34.5%. These values ​​are below 
average compared with the yields of the edible portion of some species of freshwater 
fish. However, these values ​​were obtained in this study, individuals captured in juvenile 
age, which suggests that studies in higher weight copies.
KEYWORDS: Elasmobranchii, processing, filleting

INTRODUÇÃO

As arraias, também chamadas raias, são organismos de água doce ou de água 
salgada e pertencem à classe Chondrichthyes. Considerando que arraias fluviais são 
animais dotados de toxinas e que sua interação com humanos pode se dar de forma 
negativa. A realização de pesquisas apesar de ainda poucas na área é relevante. 
Levando-se em conta, ainda, que o Lago de Barreira, área em que os organismos 
foram capturados, e seus principais tributários foram modificados pela ação antrópica, 
o que provocou sérias alterações na composição da fauna local. 

O rendimento de partes comestíveis tem se tornado um dos critérios para a 
escolha dos peixes cultivados ou capturados em ambiente natural. São procuradas 
espécies com altos rendimentos da porção comestível. De acordo com Contreras-
Guzmán (1994), o rendimento médio de carcaça de peixes comerciais de água doce e 
salgada é de 62,6%, enquanto em algumas espécies de água doce a porção comestível 
pode representar até 75,3% do peso corporal (Bressan, 1999). 

Os Elasmobranchii são principalmente marinhos e apenas a família 
Potamotrygonidae vive exclusivamente em água doce. Potamotrygon motoro é uma 
espécie comumente conhecida como  uje-de-rio-ocelada  ou  raia-olho-de-pavão, é 
um peixe cartilagíneo do gênero Potamotrygon e pouco se sabe sobre esta espécie. 
Sabe-se que é perigosa pois a sua ferroada causa fortes dores e ferimentos bem 
profundos. Atinge um metro de comprimento e pode pesar até 15 kg. O objetivo deste 
trabalho é descrever o rendimento dos filés de cada indivíduo estudado.

MATERIAL E MÉTODOS

Os exemplares de arraia foram capturados por pescadores artesanais no 
Lago de Barreira no Município de Santa Quitéria, no Estado do Maranhão. Foram 
coletados quatro indivíduos da espécie Potamotrygon motoro, onde foram analisados 
macroscopicamente. As características morfométricas foram mensuradas por meio 
de ictiômetro, régua e paquímetro. Os parâmetros mensurados (FIGURA 1) foram o 
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comprimento do disco (CD), a largura do disco (LD), segundo Barletta e Corrêa (1992), 
peso total e peso dos filés direto e esquerdo com e sem pele com auxilio de balança 
digital. Foram analisados quatro indivíduos denominados de R1, R2, R3 e R4. Para a 
retirada dos filés, foram realizados cortes longitudinais contornando a porção central 
(região visceral), utilizando facas e laminas de bisturi para auxilio a retirada da pele.

FIGURA 1. Exposição da porção utilizada para aferição dos dados morfometricos de 
comprimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Morfologicamente, as arraias são conhecidas pelos formatos achatados do 
corpo e cabeça, em forma de disco, apresentando as nadadeiras peitorais muito 
desenvolvidas, unidas na parte anterior do focinho. A boca localiza-se na região ventral 
contendo dentes pequenos e pavimentosos. A cauda é longa e afilada, geralmente 
apresentando espinhos. 

O peso total em gramas de cada indivíduo analisado, variou de 140 a 375 g, sendo 
este ultimo o maio peso observado. Dos exemplares avaliados, apenas um era do 
sexo feminino. Espécies da família Potamotrygonidae são membros bem conhecidos 
da fauna de peixes neotropicais mais pelos ferimentos que podem causar do que por 
suas propriedades biológicas ou pela história evolutiva intrigante (SILVA; CARVALHO, 
2011). Devido a ocorrência deste fator, os exemplares deste estudo foram analisados 
sem a presença da cauda, já que a mesma foi decepada imediatamente após a captura, 
visando a prevenção de intercorrências. Esta circunstância não afetou a analise do 
rendimento, tendo em vista que, as medidas obtidas no estudo corresponderam ao 
diâmetro e  a largura do disco, afetando apenas de forma pouco relevante a obtenção 
do peso total do animal.

Portanto, a que possuiu o maior peso (R4), foi também a que alcançou maior 
comprimento, sendo 20 centímetros. Os outros indivíduos mediram 14,64 cm, 15,1 cm 
e 17,7 cm sucessivamente (TABELA 1).  
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Amostra
Peso total 

(g)
CD 

(cm)
LD 

(cm)

Filés com
pele (g)

Filés sem 
pele (g)

Rendimento do filé (%)

FD FE FD FE FCP FSP
R1 140 14,64 14,83 30,0 30,0 25,0 25,0 42,86 35,71
R2 165 15,1 15,2 35,0 30,0 25,0 30,0 39,39 33,33
R3 210 17,7 16,4 45,0 45,0 35,0 40,0 42,86 35,71
R4 375 20,0 22,0 70,0 75,0 45,0 65,0 38,67 29,33

MEDIA±DV 40,94±1,93 33,52±2,61

TABELA 1. Medidas morfométricas e percentual de rendimento de filés da raia Potamotrygon 
motoro.

Onde: CD = comprimento do disco, LD = largura do disco, FD = filé direito, FE = filé esquerdo, FCP = filé com 
pele, FSP = filé sem pele e DV = desvio padrão.

Para o rendimento da parte útil, foi observado que os maiores valores foram 
obtidos nos animais com menores pesos. Este parâmetro é muito relevante para o 
estudo do processamento das carnes do pescado, visto que permite comparar as 
espécies, avaliar fatores críticos e visualizar o seu potencial para a industrialização 
(CONTRERAS-GUZMÁN, 1994).

Com a retirada da pele, o rendimento médio do filé foi de 33,5%. Esses valores 
estão abaixo de acordo com os descritos por Bressan (1999) com os rendimentos da 
porção comestível de algumas espécies de água doce. Contudo, estes valores que 
foram obtidos no presente estudo, são de indivíduos capturados em idade juvenil. 
Estudos com Pseudoplatystoma sp. mostram que os filés corresponderam, em média, 
a 47,79% do peso dos peixes; 35,57% do peso foi representado pelos filés laterais e 
12,22% pelos filés abdominais. O que representa algo mais próximo à média obtida 
dos filés das arraias.

CONCLUSÃO

Os rendimentos do processamento estudado com e sem pele da espécie de 
arraia Potamotrygon motoro estiveram correlacionados significativamente com as 
características estudadas, porém, em geral, essa correlação foi de baixa a média 
magnitude. Uma vez que, os indivíduos capturados estavam em idade juvenil e na 
atividade pesqueira existe a abundância deste recurso no local.
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